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Dlp _omados com O curso teologlco 

— desejam que o MEIC reconheça — 
o Curso Teológico como Superior 

— Realizonse no salão. nobre do - 
Seminário Conciliar, em Braga, 
um plenário dos diplomados com 
o curso. teológico, orientado por 
dois elementos da Coordenadora 
do Porto. Estiveram presentes di- 
plomados de Braga, Barcelos, Fa- 
malicão, Guimarães, Vila Verde, 
Terras de Bouro, Póvoa de Varzim, 
Vila do Conde, Cabeceiras, Celori- 
co, Fafe, Esposende, etc., que to- 
maram conhecimento da história 
do movimento bem como da luta 
que se traya na defesa dos legiti- 
mos direitos dos teologos 

Participado com Lintervenções de 
Tnuitos dos presentes, o plenário 
recebeu com agrado a notícia da | 

" posição favorável da Conferência 
Episcopal no reconhecunento do 
curso teológico como curso. Supe- : 
nor s 

No sentido de dmam1zar todos 
os diplomados da Arquidiocese e 
em apoio à Coordenadora do Por- 

to, foi escolhida uma comissão com- - 
posta por três elementos — Costa : 
Araújo, Ióao * Maga 
dos Santos — que terá um'deíegae 
do em cada zona. : 

- Finalmente foi aprovada a Mo- 
ção que transcrevemos 

pec1almenl;e a partu' de 1972, o 
- tratamento dado ao Curso de Teo- 
Jlogia pelo Mmlsterlo da Educação 

da pela prática no Ensino Parti-. 

ção própria para a docência no 

.Oflcml 

nlfestou favoravel ao reconhecz-' 
' mento do Curso Teológico dos Se- 

'ciais e, até agora, nada fm leglsla- 
do nesse sentido; : 

- . 5— Que, apesar de tudo 1sto, 

excedendo tudo o que esperar se 
podia, ignorando propositadamen- 
teo tratamento anterior dado aos 
habilitados cóm o curso teológico, . 
o Despacho 59/79, numa. atitude 
arbitrária e in justa, retlra aos Teó- 

gBos a hablhtaçao proprla ime- 
À dlatamentepara cesso a Estágio 

— Pedagógico e à partir de 1981-82 
para concurso a professores grom- 

. sórios; * S 
- — - 6— Que parece ser mtençao do 

— . MEIC expulsar os Teólogos do en- 
j : - sino oficial, marginalizá-los, «achin- 

Curso Teologico dos Seminários _-Ã,:'calha-los»evexa-los impondo-lhes, 
,de Portugal sempre exerceram a 

clonando Portl.fgues 'Latnn Gre- 
go e Filosofia com. dedJCªÇªº € treelas o Latimeo Grego, disci- 
-competenela, plinas que estudaram intensa. e 

2— Que o Govemo admmu pu— — profundamente no Sermnano, 
| blicamente a preparação dos Teó- 7 — Que quásé todós 
logos para o ensino das*refendas 
disciplinas, fazendo. ublrear em 
1949 o Decreto 37.545 que reco- 

. nhecia o Cursó de Teologoa dos. - 
Seminários como Superlor ehabi- - 

,'lltaçao para o ensmo de Portu— 

- MEIC vem exigindo aos T : 
= Completamento de hab;h 

balho, facto esse que determina, . 

Que : — deangústia : p&éensaoquanto ao 
V'tbhcaçao 'do Despacho S9l79 e es— : 

tem sxdo no sentido dereconhecer': 

a competência científica dos Teó-! 
logos, tão. Iargamente comprova- 

cular; e conceder—lhes a habillta- : 

Ensino. Preparatono e Secundarld 

minários como Superior para.efei-. . 
to de docência nas Escolas Ofi- . 

para aqu151çao de hablhtaçao pro—". 

— são alve";e amda que a, 

um chma de msegu.rança rl ctras c 

: por culpa do MEIC a degr dação . 

futúrd os átplem”ados com aCurso | 

Teologlco reumdos em plenário 
em Braga, em 24 de Maio de 1979 : 
decadem : 

1 — que cada Teologo em todos ] 
às seus contactos e usando todo e 
qualquer meio de informação ao 
seu alcance, denuncie as injusti- 
ças de que vêm sendo vmmas por 
parte do MEIC; : : 

2 — que segam usados 1med1ata— E 
. mente os meios indicados nonº 1 
para tornar públicas as informa- 

- ções, reacções, tomadas de posi- 
i= .çãoe as justas. rewmdlcaçqes des- 

te Plenário; .. j 
3 — que seja mformada a opi- - 

nião. Publ:ca -de que os Teólogos 
nunca usaram processos demagó- 
glcos ou oportumstas para conse- 

gmrern o diréeito à ensinar, mas 
que tal direito sempre lhes foi 
reconhecida pela opinião pública 
como justo e posteriormente pelo 
Ministério da Educação, dada a 

- sua preparação científica e prática 
.no magistério; : * 

4 — que seua denunciado por to- 
dos os meios, até à sua revogaçao, 
o Despacho 59/79 que retira à ha- 
Dbilitação própria aos Teologos e 

iv lhes;impoe arobrlgaçao 
vexatória de fazerem exames de 
Latim e Greêgo,. quando estudaram 

“ no Semináriooito anos de Lanm e 
quatro de Grego; — : 
: 59— que o Curso Teologlco seja 

reconhecido pelo MEIC como Su- 

— recer faveravel elaborado pela Di- 
recção Geral do Ensino Superiore . 
de acordo com o pensar « da Confe-' 
rência Episcopal; : 

—— que: seenvxe.rmedlatamen- : 

denuncnando as m]ustlças ( 

a nível da opinião: pubhcà quera 
nível das instâncias do Poder. 


